
1

INFORMATIVO MENSAL  |  EDIÇÃO 70  |  SETEMBRO 2026 

COLETA DE 
AMOSTRA

ANÁLISE 
DO SOLO

ESCOLHA 
DA SEMENTE

MANEJO

COLHEITA



|  COOPERBOM EM CAMPO  |  702



3

O início de uma nova safra traz consigo expecta-
tivas, planejamento e, principalmente, decisões. No 
campo, bons resultados não começam apenas no 
plantio e tampouco terminam na colheita. São cons-
truídos ao longo de todo o caminho, com informação, 
assistência técnica e escolhas bem-feitas em cada 
etapa.

Nesta edição da Cooperbom em Campo, acompa-
nhamos justamente esse ciclo. Da coleta e análise do 
solo à escolha das sementes, passando pelo manejo 
da lavoura até chegar à colheita, nossas matérias 
técnicas abordam pontos fundamentais para que o 
produtor possa planejar a safra com mais segurança, 
efi ciência e rentabilidade.

Na pecuária, o olhar também está voltado para 
o futuro. Falamos sobre a estação de monta e sua 
importância para o planejamento reprodutivo do re-
banho, além dos critérios que devem ser considera-
dos na aquisição de novilhas. Em “Genética que gera 
resultados”, mostramos como uma escolha criteriosa 
pode representar ganhos que se refl etem por várias 
gerações dentro da propriedade.

Conhecimento também se constrói por meio da 
troca de experiências. Por isso, registramos a partici-
pação da Cooperbom na Interleite Brasil 2026, acom-
panhando tendências, tecnologias e discussões que 
ajudam a desenhar os próximos passos da cadeia 
produtiva do leite.

Mas cooperar vai muito além da atividade produti-
va. O Dia C reforçou, mais uma vez, a força do traba-
lho coletivo e o compromisso com a comunidade. E o 
tradicional Café da Alvorada proporcionou mais um 
momento de proximidade, encontro e valorização dos 
vínculos que fazem parte da nossa história.

Entre conhecimento técnico, relacionamento e coo-
peração, seguimos presentes onde realmente importa: 
ao lado do cooperado, acompanhando cada etapa, 
cada escolha e cada novo ciclo.

Boa leitura!
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SOLO BEM ANALISADO,
lavoura bem 
planejada!
Da coleta à recomendação agronômica, 
análise de solo orienta o manejo, evita 
desperdícios e ajuda o produtor a 
construir lavouras mais produtivas.

Antes de escolher o adu-
bo, definir as correções ou 
pensar no potencial produtivo 
de uma lavoura, é preciso co-
nhecer o que existe debaixo 
dos pés. A análise de solo é o 
ponto de partida para enten-
der as condições da área e 
tomar decisões mais precisas 
antes e durante o cultivo.

Segundo Wagner Ma-
deira, agrônomo e repre-
sentante técnico da Coo-
perbom, a análise fornece 
informações importantes 
sobre as condições quími-
cas, físicas e biológicas do 
solo. A partir desse diag-
nóstico, é possível identifi car 
deficiências nutricionais, 

corrigir a acidez e direcionar 
a adubação de acordo com 
a real necessidade da área.

“Essas informações aju-
dam o produtor a tomar 
decisões mais assertivas 
quanto ao manejo, otimizar 
custos e elevar a fertilidade 
do solo, contribuindo para 
alcançar a produtividade 
desejada”, explica.

DA AMOSTRA AO 
DIAGNÓSTICO:

Para que o resultado seja 
confiável,  porém, todo o 
processo começa com uma 
coleta bem realizada. Depois 
de chegar ao Cooperlab, a 

amostra é identifi cada, seca, 
moída e preparada para as 
diferentes análises.

De acordo com Verônica 
Ferreira Alvarenga, enge-
nheira química responsável 
pelo Cooperlab, o laborató-
rio avalia parâmetros que 
permitem identifi car carac-
terísticas como acidez, ma-
téria orgânica e disponibili-
dade de nutrientes.

Entre os elementos anali-
sados estão cálcio, magné-
sio, fósforo, potássio, enxofre, 
boro, ferro, zinco, cobre e 
manganês. Os resultados 
são obtidos por diferentes 
métodos e equipamentos, de 
acordo com cada parâmetro.

Foto: David Fragoso
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O Cooperlab conta com 
e q u i p a m e n t o s  d e  a l t a 
precisão e part ic ipa de 
programas de controle de 
qualidade, tendo alcançado 
certificação de excelência 
da Embrapa.

CONHECER PARA 
INVESTIR MELHOR:

Na propriedade do coo-
perado Paulo Emílio Vascon-
celos, a análise de solo já faz 
parte do planejamento das 
lavouras. Para ele, conhecer 
as condições da área tam-
bém signifi ca utilizar melhor 
os recursos disponíveis.

“A análise de solo é uma 
ferramenta fundamental 
para vermos a realidade da 
área e fazermos as correções 

da melhor maneira possível. 
Ela também facilita o pla-
nejamento das compras e 
mostra onde realmente pre-
cisamos investir”, afi rma.

Paulo  compara o  re-
sultado da análise a um 
diagnóstico médico: quanto 
mais preciso, maiores são 
as condições de adotar o 
tratamento adequado. Na 
agricultura, isso signifi ca for-
necer nutrientes nas quan-
tidades necessárias e evitar 
aplicações desnecessárias.

Em sua propr iedade , 
onde há cultivo irrigado por 
pivô, o acompanhamento é 
ainda mais frequente. Para 
aumentar a precisão das 
informações, ele também 
destaca a importância da 
coleta criteriosa e da agri-
cultura de precisão.

“Quanto menor o grid, 
mais informações temos 
para chegar à recomen-
dação ideal. Isso também 
permite economizar, porque 
passamos a saber exata-
mente o que aquela área 
possui e o que está faltando.”

ANÁLISE, 
RECOMENDAÇÃO E 
PRODUTIVIDADE:

O resultado laboratorial, 
entretanto, não encerra o 
processo. A interpretação 
por um profi ssional capaci-
tado transforma números e 
índices em decisões práti-
cas de manejo.

Para Paulo, o equilíbrio 
entre macro e micronutrien-
tes é determinante para uma 
lavoura uniforme e produtiva. 
Por isso, ele chama atenção 
para nutrientes que, muitas 
vezes, recebem menos aten-
ção nas análises.

E contar com essa estru-
tura próxima à propriedade 
facilita o acompanhamen-
to.  “O Cooperlab é uma 
aquisição de extrema valia 
para nós, associados. Ter 
um laboratório com análi-
ses confi áveis e essa estru-
tura na região agrega valor 
ao produtor.”

No campo, a lógica é 
simples: conhecer primeiro 
para corrigir melhor. Com 
diagnóstico,  assistência 
técnica e planejamento ca-
minhando juntos, a análise 
de solo deixa de ser apenas 
uma etapa antes do plantio 
e se torna uma ferramenta 
para produzir mais, investir 
melhor e preservar a fertili-
dade da terra.

"O laboratório entrega 
o diagnóstico e o 
agrônomo utiliza essas 
informações para 
fazer a recomendação. 
Assim, o produtor 
fornece ao solo aquilo 
de que ele realmente 
necessita.”

“

Verônica Ferreira Alvarenga
Engenheira química e 
responsável pelo laboratório de 
análise de solo Cooperlab

“A análise de solo é uma ferramenta fundamental para 
vermos a realidade da área e fazermos as correções da 
melhor maneira possível."
“
Paulo Emílio Vasconcelos
Produtor rural associado à Cooperbom

Foto: David Fragoso

Foto: David Fragoso
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CRITÉRIOS PARA 
A ESCOLHA DA 
CULTIVAR DE SOJA.
A escolha acontece antes do plantio.
O acerto ou o prejuízo aparece meses depois.
A lavoura não lê catálogo. Ela responde ao 
ambiente, à época de plantio, ao clima e ao manejo.

1. Região, altitude e ambiente: 
Cada região tem limites e po-
tencialidades. Altitude, tipo de 
solo, disponibilidade hídrica 
e histórico de produtividade 
definem o teto produtivo e os 
riscos. Cultivares adaptadas 
ao ambiente expressam me-
lhor seu potencial e reduzem 
a probabilidade de surpresas.

2. Época de plantio e maturi-
dade:
A janela de plantio orienta o 
grupo de maturação. Plantios 
antecipados pedem ciclos 
adequados para evitar expo-
sição a veranicos na floração 
ou geadas no enchimento de 
grãos. O objetivo é sincronizar 
o ciclo da cultivar com as me-
lhores condições do ambiente.

3. Florada e enchimento de 
grãos:
Períodos críticos exigem aten-
ção especial. Florescimento e 
enchimento de grãos são as 
fases que mais determinam 
rendimento. Escolher cultiva-
res que mantenham estabi-
lidade nessas janelas reduz 
perdas e garante melhor for-
mação dos grãos.

4. Perspectiva climática:
Analisar o histórico e a ten-
dência do clima para a safra 
ajuda a reduzir riscos. Previsão 
de calor excessivo, veranicos 
ou excesso de chuvas orienta 
a escolha de ciclos, porte e 
tolerâncias adequadas ao ce-
nário mais provável.

5. Potencial e estabilidade:
Alto potencial é importante, 
mas estabilidade é essencial. 
Avalie a consistência da culti-
var em diferentes ambientes e 
anos. Resultados equilibrados 
e previsíveis trazem mais

6. Arquitetura e população:
Porte, ramificação, inserção 
de vagens e resistência ao 
acamamento interferem na 
colheita e no rendimento. A 
definição correta da popula-
ção de plantas potencializa 
o desempenho da cultivar e 
otimiza o uso de recursos.

“Não existe a melhor cultivar. 
Existe a cultivar mais bem 
posicionada para cada rea-
lidade.”

7. Doenças e nematóides:
A pressão de doenças varia 
por região e safra. Escolha 
cultivares com tolerância aos 
principais patógenos locais e 
atenção a nematoides. Essa 
decisão reduz custos com 
manejo e preserva o potencial 
produtivo.

NA PRÁTICA:
Abaixo de 600 m, o calor pode 
encurtar o desenvolvimento. 
Acima de 800 m, aumenta a 
atenção com porte e acama-
mento.

8. Tecnologia:
Avalie o pacote tecnológico 
disponível para cada cultivar, 
como tolerância a herbicidas 

e biotecnologias. Isso impacta 
o manejo de plantas dani-
nhas, pragas, flexibilidade e 
custo de produção.

9. Capacidade operacional:
A melhor cultivar no papel 
precisa ser viável na prática. 
Considere a estrutura de plan-
tio, a janela de semeadura, a 
colheita e o armazenamento. 
Decisões alinhadas à opera-
ção evitam gargalos e perdas.

10. Histórico local:
Resultados na sua fazenda e 
em áreas vizinhas são podero-
sos aliados. Avalie dados pró-
prios e de referência técnica. 
O histórico local revela como 
a cultivar se comporta no seu 
ambiente real de produção.

A ESCOLHA CERTA COMEÇA 
COM AS PERGUNTAS CERTAS:
• Está adaptada à região e à 
altitude?
• É indicada para a época de 
plantio?
• Florada e enchimento terão 
água?
• O ciclo combina com o risco 
climático?
• Arquitetura e população es-
tão ajustadas?
• Tolera as doenças e os ne-
matóides da área?
• A tecnologia atende ao ma-
nejo?
• A fazenda conseguirá colher 
no momento certo?
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CRITÉRIOS PARA 
A ESCOLHA DE 
HÍBRIDOS DE MILHO.
No milho, cada planta é uma unidade de produção.
Uma falha na linha pode ser uma espiga que deixou 
de existir.

Não existe um híbrido perfei-
to para todas as situações. 
Existe o híbrido mais bem 
posicionado para o objetivo, 
o ambiente e o investimento 
da fazenda.

1. Finalidade da produção:
Defina o objetivo principal: 
grãos, silagem ou duplo pro-
pósito. Para grãos, foque em 
teto produtivo, sanidade e 
empalhamento. Para silagem, 
priorize volume, digestibilida-
de e estabilidade. 

2. Nível de investimento:
O investimento defi ne o paco-
te que acompanha o híbrido: 
sementes, tratamento, nutri-
ção, manejo e proteção.

BAIXO, MÉDIO E ALTO 
INVESTIMENTO:
Baixo: priorize estabilidade.
Médio: equilibre segurança e 
resposta.
Alto: busque teto produtivo, 
sanidade e resistência de 
colmo e raízes.

3. Ambiente, altitude e época:
Análise solo, fertilidade, histó-
rico da área, altitude e clima. 
Escolha o ciclo que melhor se 
encaixa na janela de plantio e 
colheita da sua região.

4. Florescimento e água:
Milho produz no fl orescimento. 
Posicione um híbrido cujo fl o-
rescimento ocorra dentro da 
janela com maior probabili-
dade de água disponível.

A ESCOLHA CERTA COMEÇA 
COM AS PERGUNTAS CERTAS:
• Combina com o nível de in-
vestimento?
• Florescerá em uma janela 
com água?
• Tem boa reação aos enfeza-
mentos?
• Possui colmo e raízes resis-
tentes?
• A população está ajustada 
ao ambiente?

5. População e uniformidade:
Ajuste a população ao poten-
cial do híbrido, à fertilidade 
do solo e à disponibilidade 
hídrica. Semeadura precisa 
e emergência uniforme são 
decisivas.

“Uma lavoura que produz 
muito, mas quebra antes da 
colheita, entrega produtivida-
de ao chão e não ao produtor."

6. Cigarrinha e enfezamentos:
A pressão de cigarrinha varia 
por região e ano. Escolha hí-
bridos com melhor reação e 
adote um manejo integrado.

CIGARRINHA NÃO SE MANEJA 
COM UMA ÚNICA MEDIDA:
Associe híbrido menos susce-
tível, tratamento de sementes, 
monitoramento inicial, con-
trole do vetor e eliminação do 
milho tiguera.

7. Doenças foliares e de espiga:
Avalie o histórico da área para 
ferrugem, mancha branca, 
cercosporiose, helmintospo-

riose e podridões de espiga. 
Sanitidade constante susten-
ta produtividade.

8. Colmo e sistema radicular:
Colmo forte e raízes profundas 
dão sustentação para altas 
produtividades, especialmen-
te em solos férteis e safras 
com vento ou veranicos.

9. Tecnologia e tratamento:
Híbridos com biotecnologia 
adequados ao seu manejo 
de plantas daninhas e pragas 
agregam praticidade e segu-
rança.

10. Colheita e capacidade 
operacional:
Considere a janela de colhei-
ta, a umidade de colheita e 
a capacidade das máquinas. 
Híbridos que entregam esse 
encaixe reduzem perdas.

11. Histórico regional:
Resultados de lavouras pró-
ximas, em condições seme-
lhantes, são um filtro impor-
tante para reduzir riscos.

QUEM É 
RODRIGO 

ARANTES?
Rodrigo Aran-

tes, conheci-
do pelo perfi l 

@rodrigoa-
rantes01 nas 

redes sociais, 
é consultor no agro, infl uenciador 

digital e especialista em gestão fi -
nanceira, operacional e agronômica, 
com cerca de 20 anos de experiência 

prática no campo.
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O produtor investe, pla-
neja,  escolhe híbr idos e 
cultivares de alto potencial, 
acompanha o clima, cal-
cula riscos. Tudo parece 
estar sob controle. Mas, no 
momento mais decisivo da 
safra — quando os insumos 
precisam cumprir sua fun-

ção — algo silencioso pode 
comprometer todo o resul-
tado: a aplicação.

Antes mesmo da má-
quina entrar na lavoura, o 
resultado da aplicação já 
começou a ser definido. Não 
é exagero. A eficiência de 
uma pulverização — e, con-

sequentemente, o retorno 
financeiro de toda a safra 
— depende de decisões téc-
nicas que acontecem antes 
da primeira gota tocar a 
planta. E são cinco fatores 
que, quando negligenciados, 
explicam grande parte das 
perdas invisíveis no campo.

O PESO INVISÍVEL NO OR-
ÇAMENTO:

Quando analisamos a 
estrutura de custos das prin-
cipais culturas brasileiras, 
como soja e milho, os núme-

ros revelam uma realidade 
contundente.

Estudos técnicos da Em-
brapa mostram que,  na 
soja, os insumos represen-
tam mais de 50% do custo 
total de produção. Dentro 

desse grupo, os produtos 
relacionados à proteção de 
plantas — como herbicidas, 
fungicidas, inseticidas, além 
de nutrição foliar e bioló-
gicos — ocupam uma fatia 
relevante. Somando-se a 

DA GOTA AO LUCRO: POR 
QUE A APLICAÇÃO DECIDE O 
RESULTADO DA SAFRA.

ÉVERTON RESENDE

Engenheiro Agrônomo
RTV Giroagro e Vivabio
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isso os custos operacionais 
das pulverizações, chega-se 
a um número que merece 
atenção: 25% e 35% de todo 
o investimento na soja pas-
sa diretamente pelas ope-
rações de aplicação.

No milho, embora a parti-
cipação dos defensivos seja 
proporcionalmente menor, o 
raciocínio é o mesmo. Con-
siderando insumos e opera-
ção, a aplicação responde 
por cerca de 20% e 30% do 
custo total da lavoura.

Esses números não são 
apenas percentuais. Eles re-
presentam decisões críticas, 
feitas em janelas curtas, sob 
pressão de clima, logística 
e operacional. Enquanto até 
um terço do custo total da 
lavoura depende direta-
mente da aplicação, a mar-
gem líquida do produtor, em 
muitos cenários, gira entre 
5% e 15%.

Isso significa que: A par-
cela do custo que passa 
pela aplicação é, muitas 
vezes, maior do que o pró-
prio lucro da operação. Em 
outras palavras, pequenos 
ganhos de eficiência na 
aplicação podem represen-
tar a diferença entre lucro e 
prejuízo.

OS 5 FATORES QUE 
DEFINEM O SUCESSO DA 
APLICAÇÃO:

1. Manutenção e cuidado 
com o implemento.

Seja uma barra de pul-
verização ou um drone, o 
equipamento precisa es-
tar em perfeitas condições 
operacionais. Vazamentos, 
pressão irregular, desgaste 
de componentes ou falhas 
eletrônicas comprometem 

diretamente a uniformidade 
da aplicação.

2. Limpeza do equipa-
mento: o detalhe que evita 
grandes perdas.

Resíduos de aplicações 
anteriores podem causar 
reações químicas indeseja-
das, entupimento de bicos e 
até fitotoxicidade. A limpeza 
adequada do sistema não 
é apenas uma boa prática 
— é uma etapa crítica para 
garantir que o que está sen-
do aplicado hoje não seja 
contaminado pelo que foi 
aplicado ontem.

3.  Escol ha corre t a de 
bicos e regulagem da apli-
cação.

O tipo de bico define o 
tamanho de gota, a co-
bertura e o risco de deriva. 
Gotas muito finas podem 
aumentar o risco de deriva, 
enquanto gotas muito gros-
sas podem comprometer 
a cobertura do alvo. A re-
gulagem do equipamento 
— pressão, vazão, altura da 
barra — precisa estar ali-
nhada ao alvo biológico e ao 
produto utilizado. Portanto, o 
equilíbrio é essencial e deve 
ser ajustado conforme o tipo 
de produto, alvo biológico e 
condições ambientais. 

4. Condições ideais de 
aplicação: o clima decide 
junto.

Temperatura elevada, 
baixa umidade e vento fora 
da faixa ideal aumentam 
drasticamente as perdas 
por evaporação e deriva. 
Não adianta ter o melhor 
equipamento e o melhor 
produto se o momento da 
aplicação não for adequa-

do. A eficiência depende 
tanto da tecnologia quanto 
do ambiente.

5. Escolha técnica dos 
produtos, mistura e timing 
da aplicação.

Esse é o fator mais es-
tratégico — e, muitas vezes, 
o mais negligenciado. A es-
colha correta dos produtos 
precisa estar alinhada ao 
diagnóstico real da lavoura, 
considerando pragas, do-
enças, estágio da cultura 
e necessidade nutricional. 
Aqui, o papel de um técnico 
é decisivo.

É nesse ponto que entra 
a importância do suporte 
especializado de profis-
s i o n a i s  d a  C o o p e r b o m , 
que atuam diretamente no 
campo com diagnóstico 
preciso e recomendação 
assertiva — não apenas do 
produto, mas da dose cor-
reta para cada situação.

Além disso, dois pontos 
críticos precisam ser respei-
tados:

• Ordem de mistura: a 
sequência correta de adição 
dos produtos no tanque ga-
rante estabilidade da calda, 

• Timing de aplicação: 
existe um momento exato 
em que a lavoura responde 
melhor à intervenção. Esse 
timing é resultado do equi-
líbrio entre o estágio da cul-
tura, a pressão de pragas/
doenças e as condições cli-
máticas ideais. Ignorar esse 
fator é, na prática, aplicar no 
momento errado — e com-
prometer todo o potencial 
de resposta da planta. 
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No caso da aplicação 
aérea com drones, observa-
-se um avanço significativo 
em áreas de difícil acesso, 
relevo irregular ou em está-
gios avançados da cultura, 
onde o tráfego de máqui-
nas pode causar danos. 
Os drones proporcionam 
maior precisão, menor com-
pactação do solo e melhor 
aproveitamento operacio-
nal, porém exigem atenção 
redobrada na calibração e 
nas condições climáticas.

Já a aplicação terrestre 
tratorizada continua sendo 
amplamente utilizada, ofere-
cendo alta capacidade ope-
racional e maior volume de 
calda, o que favorece a co-
bertura em determinadas si-
tuações. A regulagem correta 
do pulverizador, incluindo 
pressão, velocidade de des-
locamento e altura da barra, 

é essencial para garantir 
uma aplicação eficiente.

Outro ponto crucial é o 
manejo adequado confor-
me a cultura e o objetivo 
da aplicação. Cada cultura 
apresenta características 
específicas de arquitetura 
foliar, densidade e exigên-
cias fitossanitárias, o que 
exige ajustes na tecnologia 
de aplicação. Além disso, é 
fundamental alinhar a estra-
tégia com o objetivo deseja-
do — seja controle preventi-
vo, curativo ou nutricional.

CONCLUSÃO:

Em um cenário atual de 
margens apertadas, custos 
elevados e alta exigência 
por produtividade, a tecno-
logia de aplicação deixa de 
ser apenas uma etapa ope-
racional e passa a ser uma 

Aplicação Aérea com Drones versus Aplicação Terrestre: Eficiência 
Operacional e Desafios Técnicos

ferramenta estratégica de 
gestão econômica.

Uma aplicação bem fei-
ta não apenas melhora o 
controle fitossanitário, mas 
protege o investimento re-
alizado na lavoura. Por outro 
lado, falhas nesse processo 
comprometem todo o siste-
ma produtivo.

Portanto, investir em co-
nhecimento técnico, regula-
gem de equipamentos, es-
colha correta de tecnologia 
(drone ou terrestre) e res-
peito às condições ideais de 
aplicação é, acima de tudo, 
investir em rentabilidade.

A eficiência da aplica-
ção não está na tecnologia 
isolada, mas na adequação 
dela ao ambiente e ao obje-
tivo agronômico está intima-
mente ligada à precisão no 
tamanho de gotas e à unifor-
midade de distribuição. Tec-
nologias modernas, tanto em 
drones quanto em pulveri-
zadores terrestres, permitem 
ajustes finos que contribuem 
para maior assertividade no 
controle de pragas, doenças 
e plantas daninhas.

Porque, no fim, não é 
apenas sobre pulverizar. 
É sobre garantir que cada 
real investido retorne em 
p r o d u t i v i d a d e .  É  s o b r e 
transformar tecnologia em 
resultado.

Éverton Resende 
Engenheiro Agrônomo
RTV Giroagro e Vivabio
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PARCERIA QUE
ATRAVESSA GERAÇÕES.
Família de produtores rurais mantém relação de mais de quatro décadas 
com a Cooperbom e destaca assistência técnica, planejamento e rotação 
de culturas como aliados para produzir com eficiência.

A relação da família de 
João Batista Rodrigues, o co-
nhecido João Canoa, com a 
Cooperbom praticamente se 
confunde com a própria his-
tória da Cooperativa. Um dos 
primeiros associados, de ma-
trícula 725-1, João acompa-
nha há mais de quatro déca-
das a evolução da instituição. 
Hoje, a parceria tem conti-
nuidade com o filho, Breno 
Campos, o Breno Canoa, que 
conduz as atividades da pro-
priedade da família, na região 
do Picão, em Bom Despacho.

Em visita à fazenda, o dire-
tor comercial da Cooperbom, 
Enes Fialho, conversou com 
pai e filho sobre essa trajetó-
ria e sobre a importância da 
Cooperativa para o desen-

volvimento das atividades da 
propriedade.

Para Breno, a relação vai 
muito além da aquisição de 
insumos. Em um cenário de 
custos elevados e margens 
cada vez mais apertadas, ele 
considera o planejamento e, 
principalmente, a assistência 
técnica fundamentais para 
alcançar bons resultados.

“Não é só comprar os pro-
dutos. Precisamos de assis-
tência e acompanhamento 
da lavoura para produzir bem. 
Toda semana temos alguém 
da Cooperbom aqui, obser-
vando se há alguma doença, 
praga ou outro problema. É 
planejamento, assistência e 
confiança. É muita coisa que 
fazemos juntos”, destaca.

Segundo o produtor, antes 
do início de cada cultura é 
realizado um planejamento 
dos insumos que serão ne-
cessários durante todo o ciclo. 
A partir daí, propriedade e 
equipe técnica trabalham de 
forma alinhada, permitindo 
maior controle dos custos e 
das operações.

“A Cooperbom faz um tra-
balho muito bacana conosco. 
Planejamos o que vamos con-
sumir durante o período da 
lavoura e procuramos seguir 
aquilo. Depois, contamos com 
os técnicos acompanhando 
semanalmente. É uma par-
ceria que funciona e, por isso, 
não abrimos mão dessa as-
sistência”, afirma Breno.

A confiança também é 

Enes Fialho, 
Diretor Comercial 

Cooperbom

Foto: David Fragoso

O produtor rural 
Breno Campos

 O técnico Braulio 
Carlos
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resultado de uma relação 
construída ao longo de déca-
das. João Batista lembra que 
acompanhou a Cooperbom 
desde os primeiros anos e 
destaca o crescimento ob-
servado principalmente nos 
últimos tempos.

“A Cooperativa em Bom 
Despacho foi um marco que 
deu certo. Meu número de co-
operado é 725-1, praticamen-
te do início. Hoje ela está forte 
e crescendo”, relembra.

Para João, além do rela-
cionamento com o produtor, 
fatores como condições co-
merciais, disponibilidade de 
produtos e capacidade de 
negociação contribuem para 
manter a Cooperbom compe-
titiva. “Faço cotação de tudo 
e não compro sem pesquisar. 
A Cooperativa acompanha o 
mercado e luta para oferecer 
boas condições ao coopera-
do. Outro ponto que admiro é 
o estoque. O produtor precisa 
do produto na hora certa e 
encontra o que precisa na Co-
operbom”, ressalta.

ROTAÇÃO DE CULTURAS 
COMO ESTRATÉGIA:

Na propriedade da família, 
a assistência técnica também 
está diretamente ligada a 
uma prática importante para 
a sustentabilidade e a produ-
tividade da lavoura: a rotação 
de culturas.

Breno explica que alternar 
as culturas cultivadas em 
uma mesma área contribui 
para melhorar as condições 
do solo e interromper ciclos de 
pragas e doenças que podem 
se intensificar quando uma 
única cultura é mantida su-
cessivamente.

“Quando usamos a terra 
sempre com o mesmo tipo 

desse tamanho não é fácil e 
vemos uma equipe cada vez 
mais preparada. A Coope-
rativa está conosco desde a 
compra dos produtos até o 
acompanhamento da lavoura 
e a colheita. Vestimos a ca-
misa e queremos continuar 
juntos nos próximos anos.”

De geração em geração, 
a parceria entre a família Ca-
noa e a Cooperbom demons-
tra como confiança, assistên-
cia técnica, planejamento e 
proximidade com o produtor 
podem caminhar lado a lado 
para enfrentar os desafios do 
campo e construir resultados 
duradouros.

de cultura, doenças e pragas 
podem aumentar. Com a ro-
tação, conseguimos quebrar 
esses ciclos, melhorar o solo 
e buscar uma produtividade 
cada vez maior, reduzindo 
também os custos da lavou-
ra”, explica.

Para ele, esse trabalho 
reforça a importância de 
contar com orientação téc-
nica desde o planejamento 
até a colheita. A combinação 
entre escolha adequada das 
culturas, acompanhamento 
frequente e decisões tomadas 
no momento correto ajuda a 
propriedade a produzir com 
maior eficiência.

Breno também destaca 
que viu de perto a evolução 
da Cooperbom nos últimos 
cinco ou seis anos, com inves-
timentos nas estruturas, orga-
nização das lojas, logística e 
ampliação da equipe técnica.

Como sucessor, ele pre-
tende manter a relação ini-
ciada pelo pai há mais de 
quatro décadas. “Somos tes-
temunhas do crescimento da 
Cooperbom. Sabemos que 
administrar uma empresa 

"É planejamento, 
assistência e 
confiança. É 
muita coisa que 
fazemos juntos!"

“

Breno Campos
Produtor rural e cooperado

Enes Fialho,
João Canoa

e Breno Canoa.
Foto: David Fragoso
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CRITÉRIOS PARA A COMPRA DE
SEMENTES DE PLANTAS FORRAGEIRAS. ADILSON DE PAULA 

ALMEIDA AGUIAR

Zootecnista e Professor

TRATAMENTOS QUE 
AGREGAM QUALIDADE ÀS 
SEMENTES:

A  e s c a r i f i c a ç ã o  e  a 
peletização são práticas 
utilizadas há décadas, prin-
cipalmente em sementes 
de leguminosas. A escarifi-
cação rompe a dormência 
f ís ica de sementes com 
tegumento duro, favorecen-
do uma germinação mais 
uniforme. Já a peletização 
incorpora calcário, enxofre 
e micronutrientes, criando 
condições favoráveis ao de-
senvolvimento das bactérias 
responsáveis pela fixação 
biológica de nitrogênio.

Nas gramíneas forra-
geiras, a escarificação tem 
grande importância para a 
Brachiaria humidicola, espé-
cie que apresenta elevada 
dormência em função do 
método de colheita de suas 
sementes.  O tratamento 
permite que sua germina-
ção ocorra de forma mais 
semelhante à de espécies 
cujas sementes são colhidas 
por varredura ou na palha.

Para as demais gramí-
neas, a escarificação exer-
ce outra função: eliminar 
as chamadas sementes 
“ m e i a - g r a n a ” ,  q u e  n ã o 
completaram a maturação 
fisiológica. Embora sejam 

classificadas como semen-
tes puras e frequentemente 
germinem, originam plân-
tulas de baixo vigor, mui-
tas vezes incapazes de se 
estabelecer. Esse processo 
é realizado quimicamente, 
com ácido sulfúrico, e ape-
nas sementes de alto vigor 
suportam esse tratamento 
sem perdas de qualidade.

POLIMERIZAÇÃO E 
INCRUSTRAÇÃO: 
ATENÇÃO À QUALIDADE:

A polimerização consiste 
na aplicação de uma pelí-
cula que regula a entrada 
de água na semente. Seu 

Parte 2.

Na edição anterior apresentei os principais critérios para a compra de 
sementes de plantas forrageiras, abordando o momento ideal para iniciar as 
cotações, os parâmetros de qualidade e os tratamentos básicos aplicados 
às sementes. Nesta segunda parte, o foco são as tecnologias que vêm sendo 
incorporadas nos últimos anos: escarificação, peletização, polimerização e 
incrustração, além da importância do cálculo correto da taxa de semeadura.



15

principal benefício é reduzir 
os efeitos de períodos de es-
tiagem logo após o plantio, 
sendo especialmente útil em 
regiões semiáridas ou sujei-
tas a veranicos.

Já a incrustração merece 
atenção especial. Embora 
ofereça inúmeras vanta-
gens, reclamações sobre 
atraso e desuniformidade 
na germinação normal-
mente estão relacionadas 
à baixa qualidade do pro-
cesso industrial. Por isso, 
recomenda-se adquirir se-
mentes incrustadas apenas 
de empresas que dominem 
essa tecnologia.

Quando bem executada, 
a incrustração proporciona 
benefícios importantes:

• Facilita o manuseio e 
elimina o excesso de pó;

• Melhora a regulagem 
das plantadeiras, aumen-
tando o peso das sementes 
em cerca de 2,5 vezes;

• Favorece a distribuição 
uniforme no plantio, espe-
cialmente em sementes de 
baixa pureza;

• Reduz perdas por deriva 
em semeaduras a lanço e 
por via aérea;

• Diminui o risco de intoxi-
cação do operador quando 
as sementes recebem fun-
gicidas e inseticidas.

A IMPORTÂNCIA DA TAXA 

DE SEMEADURA:

A p ó s  d e f i n i r  a  q u a -
l idade das sementes ,  o 
próximo passo é calcular 
corretamente a taxa de se-
meadura. Para sementes 
convencionais, utiliza-se o 
Valor Cultural (VC), parâme-
tro que combina pureza físi-
ca e germinação. Em outras 
palavras, o VC representa a 
porcentagem de sementes 
viáveis da espécie ou cultivar 
desejada presentes no lote.

Cada espécie forrageira 
possui um número específico 
de sementes por grama e um 
estande ideal de plântulas. 
Com essas informações e o 
VC da semente adquirida, 
calcula-se a quantidade de 
quilos necessária por hectare.

No  caso  das  semen-
tes incrustradas, o cálculo 
muda. É indispensável so-
licitar ao fabricante o Peso 
de Mil Sementes (PMS), pois 
o revestimento altera signi-
ficativamente o peso e o ta-
manho das sementes, tor-
nando o VC isoladamente 
insuficiente para determinar 
a taxa correta.

Outro fator frequente-
mente ignorado é que a 
germinação obtida no cam-
po dificilmente alcança os 
índices observados em la-
boratório. Mesmo em condi-
ções favoráveis, considera-

-se que o estabelecimento 
das plantas corresponde, 
em média, a 40% da ger-
minação medida em testes 
laboratoriais. Além disso, o 
método de plantio influen-
cia diretamente o resultado: 
semeaduras manuais, em 
linha, a lanço ou por aerona-
ves apresentam eficiências 
distintas. Quanto mais des-
favoráveis forem as condi-
ções de distribuição e esta-
belecimento, maior deverá 
ser a taxa de semeadura.

O MELHOR CUSTO-
BENEFÍCIO NÃO É O 
MENOR PREÇO:

Mesmo adquirindo se-
mentes de empresas idône-
as, é recomendável coletar 
amostras de cada lote en-
tregue e enviá-las para um 
laboratório independente 
de referência. Essa medida 
oferece segurança sobre a 
qualidade real das semen-
tes e evita dúvidas caso 
ocorram falhas no estabele-
cimento da pastagem.

Na comparação entre 
fornecedores, o parâmetro 
decisivo não deve ser o preço 
por quilograma, mas sim o 
custo por ponto de Valor Cul-
tural (R$/% de VC) ou, prefe-
rencialmente, o investimento 
final por hectare consideran-
do sementes de qualidade 
equivalente.  Na prática, 
sementes de maior padrão 
costumam proporcionar 
menor custo por hectare e 
melhor retorno econômico 
na formação da pastagem.

Adilson de Paula Almeida 
Aguiar – Zootecnista, professor 

em cursos de pós-graduação da 
REHAGRO, da Faculdade de Gestão 
e Inovação (FGI) e das Faculdades 

Associadas de Uberaba (FAZU); 
Consultor Associado da CONSU-

PEC – Consultoria e Planejamento 
Pecuário Ltda.
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SICOOB CREDIBOM: CELEBRAR 40 
ANOS É TAMBÉM RECONHECER A 
FORÇA DE SEU CAPITAL HUMANO.

Antes de ser uma institui-
ção financeira de vanguarda, 
o Sicoob Credibom é, em sua 
essência, uma sociedade de 
pessoas. Diferentemente do 
modelo bancário tradicional, 
onde o capital determina os 
rumos e as prioridades, no 
cooperativismo financeiro o 
elemento humano é a ver-
dadeira razão de existir e a 
engrenagem que movimenta 
cada conquista. 

Ao completar 40 anos de 
história, a cooperativa celebra 
não apenas números expres-
sivos, solidez financeira ou 
expansão patrimonial, mas, 
sobretudo, o valor inestimável 
daqueles que constroem essa 
trajetória dia após dia: suas 
pessoas.

Em sua trajetória, contar 
com um time profundamente 
motivado, capacitado e com-
prometido revelou-se a prin-
cipal vantagem competitiva 
do Sicoob Credibom. Em um 
mercado altamente dinâmi-
co, desafiador e em constante 
transformação tecnológica 
foi o toque humano, funda-
mentado no acolhimento e 
nos valores cooperativos, que 
permitiu à instituição construir 
laços genuínos de confiança 
com seus associados e com a 
comunidade.

Nesta matéria, a trilogia: 
administração, operacional 
e negócios, instâncias indis-
pensáveis para a estrutura-

ção da cooperativa são abor-
dadas por meio da trajetória 
dos profissionais que vestiram 
a camisa e transformaram 
desafios em oportunidades e 
inovação.

Área Administrativa - A 
espinha dorsal da eficiência 
e da segurança institucional

Marli Aparecida Gontijo Pe-
reira não é apenas a Gerente 
Administrativa da coopera-
tiva; ela é a memória viva, a 
resiliência em forma de tra-
balho e o próprio coração da 
instituição. Sua história com 
o Sicoob Credibom começou 
em 13 de julho de 1987. Apro-
vada em primeiro lugar em 
um concorrido processo sele-
tivo, Marli trazia na bagagem 
a graduação em Ciências 
Biológicas. No entanto, ao se 
deparar com a realidade do 
setor financeiro e assumir os 

desafios da área contábil, 
compreendeu rapidamente 
que seu espírito de excelência 
exigia mais. Sem hesitar, en-
carou uma segunda gradu-
ação, desta vez em Ciências 
Contábeis, conciliando a roti-
na intensa da cooperativa em 
expansão com o casamento 
e a maternidade com filhos 
pequenos. Mais tarde, con-
solidou sua visão estratégica 
com pós-graduações em 
Gestão de Negócios e Coope-
rativismo de Crédito.

Ao longo de quase qua-
tro décadas, sendo 22 anos 
dedicados à Contabilidade e 
17 à Gerência Administrativa, 
Marli desempenhou por muito 
tempo  um papel polivalente, 
transitando entre a contabi-
lidade, o atendimento direto 
aos associados na mesa, re-
cursos humanos, a gestão de 
compras, a expansão física 
de agências e o controle pa-
trimonial.

Sob sua liderança, a Uni-
dade Administrativa (UAD) 
ganhou corpo e propósito 
claro: qualificar, padronizar e 
otimizar processos para dar 
suporte à ponta comercial. 
Atualmente liderando uma 
equipe de 12 profissionais, su-
pervisionando frentes cruciais 
na cooperativa como Siste-
mas de Arquivo e Segurança, 
Tesouraria e Financeiro, Com-
pras, Planejamento Orçamen-
tário e TI.

O compromisso e a capacidade técnica de 
profissionais seniores que continuam sendo a 
fundação estrutural para a expansão e o futuro do 
Sicoob Credibom.
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Negócios: A linha de frente 
do crescimento cooperativo

A trajetória de trabalho de 
Júlio Eustáquio Pontes forta-
leceu a cultura estratégica de 
negócios da cooperativa e a 
sua história funde-se com a 
própria evolução da institui-
ção.

Filho de policial militar, 
cresceu em Bom Despacho 
em uma família numerosa de 
doze irmãos ,com uma infân-
cia vivida nas proximidades 
do batalhão, marcada pelo 
convívio comunitário, pelos 
esportes e pelo aprendizado 
precoce do valor do trabalho. 
Ingressou no Sicoob Credi-
bom em julho de 1988, após 
um período de 4 anos na Co-
operbom, onde dividia o expe-
riente de trabalho também na 
Credibom.

Na época a cooperativa 
contava com uma estrutura 
enxuta e processos predo-
m i n a n t e m e n t e  m a n u a i s . 
Julio desempenhou papel no 
Departamento de Processa-
mento de Dados (DPD), sendo 
responsável pela digitação 
da contabilidade e pelo con-
trole dos saldos diários dos 
associados. Paralelamente às 
rotinas técnicas do DPD, Julio 
atuava no suporte direto ao 
atendimento nas agências. 
Com pleno domínio do backo-
ffice, da contabilidade e das 
operações de crédito, assu-
miu gradativamente a função 
de subgerente, tornando-se 
uma referência de suporte 
operacional e de relaciona-
mento com o cooperado.

Com o crescimento da 

cooperativa e a expansão da 
rede de atendimento, Julio as-
cendeu posteriormente à Ge-
rência de Negócios. Ao longo 
desse processo, acompanhou 
a transição de um modelo de 
atendimento essencialmente 
reativo para uma atuação co-
mercial estruturada e focada 
no perfi l do associado.

Na gestão de negócios, 
consol idou uma atuação 
baseada na complementari-
dade e no trabalho em equi-
pe. Ao lado dos parceiros de 
gerência, Ana Claudia Costa 
e Withney Nícolas de Paula 
Bolina Mendonça, ajudou a 
estruturar estratégias comer-
ciais alinhadas às diretrizes 
da Diretoria e do Conselho de 
Administração, unindo a ba-
gagem histórica da instituição 
à modernização do mercado 
fi nanceiro.

Operacional - O escudo da 
conformidade e a garantia de 
operações ágeis e seguras

A história de Cleudes Maria 
da Silva  se confunde com a 
própria evolução do Sicoob 
Credibom. Com 37 anos de 
dedicação ininterrupta, sua 
jornada é o refl exo vivo do pio-
neirismo, do estudo contínuo 
e da busca incansável pela 
excelência operacional.

O ingresso na cooperati-
va ocorreu em 2 de maio de 
1989. Após se destacar entre 
250 candidatos no concurso 
e conquistar o primeiro lugar, 
Cleudes assumiu o cargo de 
escriturária no setor de conta 
corrente.

Determinada a aprimorar 
suas competências, a profi s-
sional buscou na educação o 
caminho para o seu desen-
volvimento, formando-se em 
Letras na UNIFOR, em Formica, 
Ciências Contábeis em 2005, 
além de diversas especializa-
ções e certifi cações. 

Com apenas cinco anos 
de casa, Cleudes assumiu a 
responsabilidade de substi-
tuir a titular da contabilidade 
durante suas ausências. O 
sucesso da tarefa abriu por-
tas para que atuasse como 
substituta em múltiplos seto-
res,  conta corrente, crédito, 
aplicações e planos de saúde. 
Essa vivência prática garan-
tiu-lhe uma visão sistêmica e 
abrangente de toda a dinâmi-
ca cooperativa.

Sua capacidade técnica e 
perfil resolutivo a consolida-
ram como uma profissional 
pioneira dentro da instituição, 
credenciando-a a assumir em 
2019 a Gerência Operacional, 
estando sob seu guarda-chu-
va os setores de Cadastro, 
Crédito e Cobrança/Recupe-
ração de crédito,  com uma 
equipe de 20 colaboradores.

Para os créditos: Por Andréa 
Hollerbach Athayde, diretora da 

EmCena Comunicação + Marketing, 
consultora, mentora, escritora, 

especialista em comunicação 
cooperativista.
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Estação de Monta:
tecnologia e manejo a favor da 
pecuária de corte lucrativa.

A estação de monta é 
uma das principais ferra-
mentas de manejo repro-
dutivo na pecuária de corte. 
Quando bem planejada, 
permite concentrar os nas-
cimentos em um período 
mais favorável do ano, me-
lhorar os índices reproduti-
vos do rebanho e facilitar o 
manejo de vacas e bezerros.

A definição do perío-
do de acasalamento deve 
considerar as condições 
climáticas da propriedade, a 
disponibilidade e a qualida-
de das pastagens, o sistema 
de produção e o objetivo do 
criador. Em muitas regiões, a 
estação de monta é progra-
mada para coincidir com o 

período de maior oferta de 
forragem, proporcionando 
às matrizes melhores condi-
ções nutricionais durante a 
reprodução e, posteriormen-
te, na gestação e lactação. 
Para a matriz, pastagem de 
qualidade e melhor escore 
de condição corporal (ECC) 
no início da estação, melhor 
taxa de prenhez. Já o bezerro 
com mais leite e pastagem 
de qualidade, menor mor-
talidade com mais peso na 
desmama e desempenho 
ao sobreano até o abate. E o 
produtor com mais bezerros, 
produção de mais arrobas 
por hectare com redução de 
custo da arroba produzida, 
isso é mais dinheiro no bolso.

MAIS EFICIÊNCIA NO 
CAMPO: 

• Facilita os processos, 
organiza mão de obra, com 
isso fortalece a produtivi-
dade;

• Otimiza cuidados com 
recém nascidos, manejo 
nutricional, reprodutivo e 
sanitário no sistema de pro-
dução;

• Potencializa uma safra 
de bezerros mais eficientes 
com lotes uniformes em ida-
de e peso;

• Produtor consegue ne-
gociar seu bezerro com vo-
lume e qualidade;

• Melhora os índices re-
produtivos do rebanho.

PRENHEZ • PARTO • DESMAME

Fonte: https://www.bimeda.com.br/
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FASES DA ESTAÇÃO DE MONTA

PLANEJAMENTO • MANEJO • RESULTADOS

Fonte: https://www.instagram.com/p/DG3Ub4RRvyg/

Fonte: https://criafertil.com.br/como-obter-bezerro-do-ce-
do-e-tornar-sua-fazenda-mais-lucrativa/

Fonte: https://www.scotconsultoria.com.br/noticias
https://www.scotconsultoria.com.br/noticias/arti-
gos/58136/elevando-desempenho-da-cria-como-poten-
cializar-a-cria%C3%A7%C3%A3o-de-bezerros-atrav%-
C3%A9s-da-esta%C3%A7%C3%A3o-de-monta.htm

A avaliação dos touros 
t a m b é m  m e r e c e  a t e n -
ção. Exames andrológicos, 
avaliação da capacidade 
reprodutiva, condição cor-
poral e histórico de desem-
penho são medidas impor-
tantes para reduzir riscos 
e aumentar as chances de 
sucesso. No caso da inse-
minação artifi cial e da inse-
minação artifi cial em tempo 
fixo (IATF), o planejamento 
dos protocolos e o acom-
panhamento técnico são 
igualmente essenciais.

Durante e após a esta-
ção de monta, o acompa-
nhamento dos indicadores 
reprodutivos permite avaliar 
os resultados e identificar 

oportunidades de melhoria. 
Taxa de prenhez, taxa de 
natalidade, intervalo entre 
partos e idade ao primeiro 
parto são alguns dos índices 
que auxiliam o produtor na 
tomada de decisões.

Mais do que estabelecer 
um período para a repro-
dução, a estação de monta 
deve ser encarada como 
uma estratégia de gestão 
do sistema de produção. O 
alinhamento entre genética, 
nutrição, sanidade, manejo 
e reprodução contribui para 
maior efi ciência do rebanho 
e melhor aproveitamento 
dos recursos disponíveis na 
propriedade.

Com planejamento e 

acompanhamento técnico, 
a estação de monta pode se 
transformar em uma impor-
tante aliada para produzir 
mais bezerros, melhorar a 
produtividade das matrizes 
e aumentar a rentabilidade 
da pecuária de corte.

Você, produtor cooperado 
da COOPERBOM, consulte 
o departamento técnico e 
agende uma visita. 
Assistência técnica 
com  planejamento 
transformam resultados 
no campo.

Juliana Santos
Ms Produção Animal de 

Ruminantes

EFEITO DA ÉPOCA DE NASCIMENTO SOBRE 
O PESO À DESMAMA DOS BEZERROS
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Investir em genética é 
um dos caminhos para au-
mentar a produtividade e a 
eficiência da atividade lei-
teira. Pensando nisso, a Co-
operbom disponibiliza aos 
seus cooperados animais 
de alto padrão genético, 
selecionados em criatórios 
de referência da região e 
preparados para contribuir 
com a evolução dos reba-
nhos nas propriedades.

Em entrevista à revista 
Cooperbom em Campo, 
Marcus Vinícius, gestor da 
fazenda da Cooperbom e 
responsável pela comercia-
lização dos animais, explica 
que a seleção leva em consi-
deração características im-
portantes para a atividade 

leiteira, como genética, pre-
cocidade, docilidade, gene-
alogia e potencial produtivo.

Segundo Marcus, grande 
parte das novilhas comer-
cializadas é formada por 
animais registrados, no ter-
ço final da gestação, com 
prenhez de embrião e sexo 
da cria já identificado. A 
Cooperbom trabalha prin-
cipalmente com animais 
Girolando nos graus de san-
gue 1/2, 3/4 e 5/8.

A l é m  d a  q u a l i d a d e 
genética ,  outro aspecto 
trabalhado na fazenda é 
a docilidade. O objetivo é 
entregar ao cooperado um 
animal com características 
que favoreçam não apenas 
a produção, mas também 

sua adaptação à rotina de 
manejo da propriedade.

ALTO POTENCIAL 
PRODUTIVO:

Entre os principais dife-
renciais dos animais está 
a precocidade. De acordo 
com Marcus, são novilhas 
selecionadas para chegar 
ao primeiro parto por vol-
ta dos 24 meses de idade, 
além de apresentarem ele-
vado valor genético.

A genealogia conhecida 
permite ao produtor acom-
panhar a origem e o históri-
co genético do animal, ofe-
recendo maior segurança 
na tomada de decisão e no 
planejamento da evolução 

Cooperbom oferece 
animais de alto padrão 
genético aos cooperados.

GENÉTICA
que gera 
resultados!

Novilhas selecionadas, com genética de qualidade, sanidade, 
rastreabilidade e alto potencial produtivo são comercializadas 
pela Cooperbom em condições exclusivas para seus 
cooperados.

Foto: David Fragoso
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do rebanho.
“Quando falamos em ge-

nealogia, temos toda a ras-
treabilidade do animal. São 
informações que permitem 
conhecer melhor sua ori-
gem e seu potencial. Cada 
vez mais precisamos investir 
nessa área”, destaca Marcus.

O potencial  genético, 
entretanto, precisa estar 
associado às condições 
adequadas dentro da pro-
p r i e d a d e .  A l i m e n ta ç ã o 
equilibrada, manejo nutri-
cional, sanidade, conforto 
e boas práticas de criação 
são fundamentais para que 
o animal consiga expressar 
sua capacidade produtiva.

“Com as condições apro-
priadas, alimentação ade-
quada e manejo nutricional 
correto, é um animal que 
pode proporcionar um re-
torno muito interessante ao 
produtor”, explica.

PRODUZIR MAIS COM 
EFICIÊNCIA:

A utilização de animais 
geneticamente superiores 
também está diretamente 
relacionada a um desafio 
cada vez mais presente 
na pecuária: produzir mais 
com eficiência.

Animais de elevado po-
tencial produtivo possibili-
tam buscar melhores resul-
tados a partir de um rebanho 
mais ef iciente, reunindo 
características leiteiras de-
sejáveis, saúde, precocidade 

e capacidade produtiva.
Para Marcus, investir em 

genética não deve ser visto 
apenas como a aquisição 
de um novo animal, mas 
como uma decisão capaz 
de trazer resultados ao lon-
go dos anos e contribuir 
para o desenvolvimento de 
todo o rebanho.

“Quando você tem um 
animal de alto potencial 
produtivo, tem a possibi-
l idade de alcançar uma 
produção maior e traba-
lhar com características 
leiteiras muito boas. É um 
investimento que pode ge-
rar retorno e lucro para a 
propriedade”, ressalta.

UMA OPORTUNIDADE 
PARA O COOPERADO:

A comercialização das 
novilhas faz parte dos be-
nef ícios oferecidos pela 
Cooperbom aos seus asso-

ciados. Além de disponibili-
zar animais criteriosamente 
selecionados, a Coopera-
tiva busca criar condições 
que facilitem ao produtor o 
acesso à genética de qua-
lidade e contribuam para o 
crescimento da atividade 
leiteira.

Para quem pretende me-
lhorar o padrão do rebanho, 
aumentar o potencial pro-
dutivo da propriedade ou 
incorporar novas linhagens 
ao plantel, a iniciativa repre-
senta uma oportunidade de 
investir em genética com a 
segurança e a proximidade 
da Cooperbom.

“Esse é um benefício para 
você, cooperado. E você, 
produtor rural, que ainda 
não é cooperado, venha se 
associar à Cooperbom e 
conhecer este e vários ou-
tros benefícios que a Coo-
perativa tem para oferecer”, 
convida Marcus.

Vem ser 
Cooperbom.
O nosso futuro é 
agora!

Foto: David Fragoso

Foto: David Fragoso
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INTERLEITE
2026.
Inovando conhecimento, 
experiências e 
informações no setor que 
mais cresce no Brasil.

A COOPERBOM, repre-
sentada pelos técnicos,  
participou do INTERLEITE 
2026, um dos principais 
encontros do setor leiteiro, 
acompanhando de perto 
as discussões, tendências 
e inovações que estão 
contribuindo para o de-
senvolvimento da cadeia 
produtiva do leite.

Durante o evento, os 
profissionais t iveram a 
oportunidade de trocar 

experiências com espe-
cialistas e representantes 
do setor, além de ampliar 
c o n h e c i m e n t o s  s o b r e 
tecnologias, gestão, pro-
dução e os desafios do 
mercado. A participação 
reforça o compromisso da 
equipe com a atualização 
constante e a busca por 
soluções que possam ge-
rar ainda mais valor para 
produtores e parceiros.

A presença no INTERLEITE 

2026 também representa 
uma importante opor-
tunidade de conexão e 
aprendizado, fortalecendo 
o conhecimento técnico e 
contribuindo para a evo-
lução contínua das ativi-
dades desenvolvidas pela 
equipe junto aos coopera-
dos da COOPERBOM.

Juliana Santos Silva
Médica Veterinária

Juliana Santos, Jener Pessoa e Lucas Campos
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ANDRÉ ROCHA

Supervisor Técnico 
Comercial Cooperbom

AGRONEGÓCIO:
CRESCER  É IMPORTANTE.
CRESCER COM RENTABILIDADE
É ESTRATÉGICO!

Ao assumir novos desa-
fios na gestão técnico-co-
mercial, uma das primeiras 
atitudes é sair da visão ex-
clusivamente comercial e 
começar a enxergar o negó-
cio de forma integrada.

• Onde estamos?
• Onde podemos chegar?
• E, principalmente: o que 

precisamos transformar 
para chegar lá?

Essa visão passa por pes-
soas, processos, mercado e 
resultados.

Tenho trabalhado sobre 
alguns pilares que considero 
fundamentais: 

• Mapeamento comer-
cial e territorial das áreas 
de Agricultura, Nutrição e 
Veterinária, buscando maior 
cobertura e menor sobrepo-
sição de atuação.

• Faturamento x renta-
bilidade, entendendo que 
vender mais não significa 
necessariamente gerar mais 
resultado.

• Gestão de estoques e 

redução de perdas, transfor-
mando capital parado em 
oportunidade comercial.

• Novos parceiros e re-
lacionamento com coope-
rados, fortalecendo nossa 
presença no mercado e 
reduzindo espaço para a 
concorrência.

• Estruturação das equi-
pes, com processos mais 
claros, critérios de contra-
tação e desenvolvimento 
profi ssional.

• Suporte técnico na sa-
fra, aproximando conheci-
mento técnico da decisão 
de compra do produtor.

• Melhor aproveitamento 
dos ativos da cooperativa, 
especialmente fábrica de 
rações e armazenagem de 
milho e soja, buscando re-
duzir ociosidade e aumentar 
a geração de valor.

• Agricultura, acompa-
nhando de perto as de-
mandas por sementes, fer-
tilizantes e demais soluções 
necessárias ao produtor.

Eventos como a ExpoBom 
2026 também representam 

uma oportunidade impor-
tante de relacionamento, 
posicionamento da marca, 
prospecção e geração de 
negócios.

No final, tudo se resume 
a uma pergunta: Estamos 
a p e n a s  m o v i m e n t a n d o 
produtos ou estamos efe-
tivamente gerando valor 
para o cooperado e para a 
cooperativa?

Acredito que o futuro do 
agronegócio será cada vez 
mais construído por empre-
sas que consigam unir ges-
tão, conhecimento técnico, 
relacionamento e rentabili-
dade.

É nessa direção que estou 
trabalhando.

Menos improviso. Mais 
estratégia. Menos volume 
por volume. Mais resulta-
do. Mais proximidade com 
o campo. Mais valor para o 
cooperado.

por André Rocha
Supervisor Técnico Comercial 

das equipes externas Cooperbom
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A Praça do Rosário, em 
Bom Despacho, recebeu 
no sábado, 29 de agos-
to, mais uma edição do 
Dia de Cooperar – Dia C, 
movimento que mobiliza 
cooperativas, instituições, 
parceiros e voluntários em 
torno de ações voltadas ao 
desenvolvimento das co-
munidades.

Em 2026, o evento trou-
xe como tema “Quando 
a escolha é cooperar, o 
mundo gira melhor”, um 
convite para reconhecer 
as conquistas construídas 

coletivamente e valorizar 
as pessoas e instituições 
que fazem da coopera-
ção um instrumento de 
transformação social. A 
iniciativa reuniu a comuni-
dade em um ambiente de 
integração, solidariedade 
e compromisso com o bem 
comum.

Participaram da mobili-
zação Cooperbom, Sicoob 
Credibom, Sicoob Credesp, 
Cresol, Unicred, Lions Clu-
be, Leo Clube, Rotary, Apae, 
Metástase do Amor, CDL, 
Acibom, além da Polícia 

Militar, Polícia Militar de 
Meio Ambiente, Banda de 
Música da Polícia Militar e 
Corpo de Bombeiros, entre 
outros parceiros. Autori-
dades e lideranças locais 
também prestigiaram a 
programação, que contou 
ainda com a presença do 
presidente da CCPR, Mar-
celo Candiotto, reforçando 
a união de diferentes seto-
res em torno da iniciativa.

Criado em Minas Gerais 
pelo Sistema Ocemg, em 
2009, o Dia C nasceu com 
o propósito de estimular o 

DIA C 2026 CELEBRA
a força da cooperação.
Com o tema “Quando a escolha é 
cooperar, o mundo gira melhor”, evento 
reuniu cooperativas, entidades, parceiros, 
autoridades e comunidade na Praça do 
Rosário em uma grande mobilização pelo 
cooperativismo e pelo bem comum.

Foto: David Fragoso
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voluntariado e incentivar 
ações de responsabilidade 
social. Com o passar dos 
anos, o movimento ganhou 
abrangência nacional e se 
consolidou como uma das 
principais iniciativas de 
mobilização social do coo-
perativismo brasileiro.

O Dia de Cooperar está 
diretamente ligado ao 7º 
Princípio do Cooperativis-
mo – Interesse pela Comu-
nidade, que traduz o com-
promisso das cooperativas 
com o desenvolvimento 
sustentável das regiões 
onde estão inseridas. Mais 
do que uma relação eco-
nômica, cooperar significa 
aproximar pessoas, com-
partilhar responsabilida-
des e transformar realida-
des por meio de atitudes 
coletivas.

Em Bom Despacho, a 
edição de 2026 demons-
trou mais uma vez a força 
dessa união. Cooperativas, 
entidades sociais, clubes de 
serviço, forças de seguran-
ça, empresas, instituições 
e voluntários dividiram o 
mesmo espaço e propósito, 
aproximando ainda mais o 
movimento cooperativista 
da população.

Sob o tema “Quando 
a escolha é cooperar, o 
mundo gira melhor” ,  o 
encontro reforçou que há 
muito a comemorar quan-
do diferentes pessoas e 
instituições escolhem ca-
minhar juntas. Afinal, o Dia 
C é mais do que uma data 
no calendário: é a cele-
bração de um movimento 
capaz de transformar co-
operação em desenvolvi-
mento, solidariedade em 
ação e boas iniciativas em 
benefícios para toda a co-
munidade.

Foto: David Fragoso

Foto: D
avid Fragoso

Foto: David Fragoso

Foto: David Fragoso
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Com o início do período de 
plantio, produtores rurais pre-
cisam estar atentos a um tipo 
de crime que tem causado 
prejuízos em diversas regi-
ões: o estelionato. Criminosos 
aproveitam o aumento da 
procura por sementes, fertili-
zantes, defensivos agrícolas, 
máquinas e implementos 
para aplicar golpes utilizando 
anúncios falsos, perfis clona-
dos e empresas fictícias.

Entre as fraudes mais 
comuns estão ofertas com 
preços muito abaixo do 
mercado, pedidos de pa-
gamento antecipado, alte-

PRODUTORES RURAIS 
DEVEM REDOBRAR A 
ATENÇÃO CONTRA 
GOLPES DURANTE O 
PERÍODO DE PLANTIO.
Criminosos aproveitam o 
aumento da procura por 
insumos e máquinas para 
aplicar fraudes e causar 
prejuízos aos produtores.

ração de dados bancários 
por meio de mensagens 
falsas e a comercialização 
de produtos que nunca são 
entregues.

Especialistas orientam 
que os produtores realizem 
negociações apenas com 
empresas e vendedores de 
confiança, confirmem os 
dados bancários por ca-
nais oficiais antes de efe-

tuar qualquer pagamento 
e desconfiem de ofertas 
que prometam vantagens 
excessivas. Também é im-
portante exigir nota fiscal, 
guardar comprovantes das 
transações e nunca com-
partilhar senhas ou códigos 
de autenticação.

A prevenção continua 
sendo a principal ferramen-
ta para evitar prejuízos. Em 
caso de suspeita de golpe ou 
de qualquer movimentação 
suspeita, a orientação é in-
terromper imediatamente a 
negociação e acionar a Po-
lícia Militar pelo telefone 190.

A informação e a cau-
tela são grandes aliadas 
do homem do campo para 
garantir uma safra segura e 
proteger o patrimônio cons-
truído com muito trabalho.
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A Ç Õ E S
COOPERBOM!

A tradicional Festa do Reinado de Nossa Senhora 
do Rosário é uma das mais importantes manifesta-
ções religiosas e culturais de Bom Despacho. Todos 
os anos, fé, música e tradição tomam as ruas da 
cidade, reunindo reinadeiros, fi éis e toda a comu-
nidade em torno de uma história preservada por 
gerações.

Como parte dessa celebração, a Cooperbom e o 
Sicoob Credibom promoveram mais uma edição do 
tradicional Café da Alvorada, realizado em frente à 
agência do Sicoob Credibom, no Bairro São Vicente. 
O encontro reuniu cooperados, colaboradores, auto-
ridades e participantes do Reinado em um momento 
de acolhimento e confraternização antes do cortejo.

Ao som dos tambores, sanfonas, pandeiros e ou-
tros instrumentos, os cortes conduziram as imagens 
de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito até a 
Igreja de Nossa Senhora do Rosário, mantendo viva 
uma tradição que representa a fé e a identidade cul-
tural dos bondespachenses.

Para o diretor administrativo da Cooperbom, Car-
los Humberto de Araújo, participar da celebração re-
força os laços da cooperativa com a comunidade. “A 
Festa do Rosário representa nossas raízes, nossa fé e 
a força de uma tradição transmitida entre gerações. 
Para a Cooperbom, apoiar e participar desse mo-
mento é valorizar nossa história e contribuir para que 
esse patrimônio cultural continue vivo”, destacou.

FÉ, CULTURA E TRADIÇÃO NO CAFÉ DA ALVORADA.

VISITA A SANTA HELENA SEMENTES EM PATOS DE 
MINAS .

Equipe de representantes comerciais da Coo-
perbom e da Agricultura visitaram as instalações da 
empresa Santa Helena Sementes em Patos de Minas.

Foto: David Fragoso
Foto: David Fragoso
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NOVOS ASSOCIADOS
Agosto de 2026

LEITE ENTREGUE À 
COOPERBOM
Evolução dos últimos 13 meses

21 novos
associados 3,90 milhões de litros

• Adilson Marçal;
• Alvimar Alves Mariano;
• Claudine Silva;
• Delvani de Assis Rocha;
• Divino Claret Ribeiro;
• Ênio José Vilela 
Macedo;
• Fábio Guimarães do 
Bonfi m;
• Fábio José de Oliveira;
• Gladson Geraldo da 
Silva;
• Israel Camargos de 
Azevedo; 
• José Geraldo da Silva;

• João Victor Oliveira 
Cruz;
• Julieta Marilha da Silva 
Araújo;
• Júlio César Ferreira;
• Leandro Augusto 
Campos;
• Leandro Marcelo da 
Silva Galvão;
• Leonardo Campos 
Costa;
• Lúcio Flávio Vargas 
Miranda;
• Nick Roger de Castro;
• Pedro Luiz Nunes;
• Ricardo Reis Miranda; *Leite recebido em Bom Despacho e Estrela do Indaiá.

entregue em julho de 2026

PERÍODO VOLUME (em litros)
Julho/2025 3.682.952

Agosto/2025 3.886.586

Setembro/2025 3.937.161

Outubro/2025 3.874.322

Novembro/2025 3.729.716

Dezembro/2025 3.872.774

Janeiro/2026 3.760.018

Fevereiro/2026 3.263.304

Março/2026 3.648.586

Abril/2026 3.564.433

Maio/2026 3.258.689

Junho/2026 3.771.328

Julho/2026 3.900.211
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